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nos anos a indústria automobilística pas-
sou,no Brasil. por uma série de mudanças a partir de Os anos
compreendidosentre 1978 e 1980 haviam registradoos maiores volu-
mes de produção e vendas para a maioriados segmentosda indústria,
níveis estes que tornaram a se elevar nos anos 90. A partir de 1992,
verificaram-se aumentos significativosdeprodução, venda, exportação
e importação, sendo realizados investimentos anuais em tomo de US$
900 milhdes, superiores médias de milhdes e 
milhdes verificadas em 1980184 e 1985189, respectivamente.
Entre os fatores que contribuíram para tal situação estão 
os acordos de 1992 e 1993 da Câmara Setorial da Indústria Auto-
mobilística, a reestruturação e a internacionalização do setor e o 
crescimento econdmico desdemeados de 1993. Alteraçdesno qua-
dro institucional também foram verificadas - sobretudo referentes à
carga tributaria e reduçãode barreiras tarifarias e não-tarifárias-,
bem como o cancelamento e a crescente reativação dos programas 
de incentivo às exportaçdes.
O crescimento recente foi puxado, principalmente, pelos 
segmentos de e caminhdes, observando-se, no entanto,
que a produção destes últimos encontra-se ainda muito abaixo do
volume alcançado em 1980.
As reduções de imposto e preço dos carros até 1 cc,
chamados "populares", junto com o aumento de renda verificado em
1993, resultou em elevação significativa de vendas da indústria e
provocou uma alteração do de produção das montadoras, que
até então dirigiam a produção para carros médios e de luxo, tendo 
em vista o perfilde renda dos compradores de carros novos e a maior 
lucratividade alcançada. veículos populares época não eram
privilegiados pelos produtores. 
A elevação da renda disponível dos consumidores, nestes 
anos recentes de expansão da economia, contribuiu para alargar o 
mercado e consolidar a presença dos carros"populares"nas vendas
do setor. Além disso, médios e top de linha passaram a sofrer 
concorrência de produtos importados, principalmente os últimos,
tendo em vista o e as inovações oferecidas. A redução do IPI
dos carros 1.000 cc trouxe também acréscimo de demanda
baseado na elevada elasticidade-preçodeste tipo de


fevereiro de 1995 começaram a ser atendidas as
reivindicaçdes do setor. como aelevação detarifas e os mecanismos
de incentivoà exportação. Ao mesmo tempo, foielevado opercentual
de incidente sobre os carros de até 1 cc.
carga tributária é apontada também pelas empresas do 
setor como um dos fatores criticos. Para os carros populares, foram 
negociadas nas Câmaras Setoriais reduçdes no que baixou de
14% para entre março de 1992 e fevereiro de 1993, alíquota
quevigorou até fevereirode1995, quandofoi elevada para tendo
havido também no período redução de ICM em todas as faixas. Em
1993 e 1994, o percentual total médio de imposto no preço ao
consumidor era de no Brasil, 6% nos Estados Unidos, no
Japão, em na Europa e Estequadro
foi aiterado recentemente, conforme pode ser visto na Tabela
Em fevereiro de 1995, no da Setorial, foi
elevado o percentual de incidente sobre os veiculos de até 1.000
cc de para 8%. Com às propostas para os demais
veiculos, houve até o momento qualquer alteração. Segundo 
representantes do setor, tal medida permitiria melhor das
unidades fabris e a possibilidade de aumento de arrecadação de
tendo em vista a expectativa de acréscimo de vendas dos carros 
médios em detrimento daqueles populares.
A redução de impostos para os carros médios permitiria 
maior volume de vendas, maior rentabilidade às montadoras e,
ainda, melhores para enfrentar a da concorrência
dos carros importados. 
Tabela 7
Imposto sobre Automóveis 
IMPOSTO ACIMA OBSERVAÇÁO
hp DE hp




até 1.800 cc 10%
de 1.800 cc a 2.500 cc 15%;e
acima de 2.500 cc 20%.
ICMS 18 18 18 ICMS de 12% ate
A de então. voltou a






Comércio Exterior de Veículos
(Em
ITENS 1990 1990 1994 FEVEREIRO MARÇO
DE 1995 DE 1995
Tarifas de Importação
.Automóveis 85 45 20 32 70
.Caminhões 65 45 20 32 32
ônibus 85 30 18 18 18 











. aumento das importaçdes de autopeças, em vista da estratégia
de compras a nivel mundial (as compras de peças e componentes
intensificaram-se também para introduzir novos produtos com
maior rapidez), tendo sido lançados novos modelos de veiculos 
com índices de nacionalização inicialmente baixos, sendo aumen-
tados posteriormente (prazo de um a um ano e meio), em virtude 
da competitividade dos produtos locais e da necessidade de
fornecimento próximo às unidades montadoras; 
. lançamento mais rápido de novos modelos pelas montadoras
locais e introdução de melhorias nos veiculos; e 
aumentoda imporiaçãode veiculos, seja atravésdas montadoras,
que resolveram enfrentar a concorrência com aumento da impor-
tação de suas matrizes, seja pela entrada de novas inarcas no
pais (apartir de 1993, as montadoras passaram a ser as maiores
importadoras), verificando-se a reduçâo de participação
dos veiculos originários da Argentina.
A partir de julho de 1994, junto com a redução de tarifas, o
setor passou a conviver com a politica de valorização do real, o que 
favoreceu ainda mais as importaçdes e se traduziu em menor renta-
bilidade das exportaçdes. 
Os dados de importaçâo, referentes ao periodo 
tubro de 1994, mostravam forte elevação, sendo então esperado um




IMPORTADOR 1992 1993 1994
10.388 32 34.444 43 73.289 38 
Montadoras 14.545 45 40.444 50 120.227 62 
Independentes 7.309 22 6 -
Total 32.242 79.938 100 193.516 100 
Procedentesda Argentina 17.900 55 22.600 28 26.200 13
Fonte
Tabela
Importação de Autopeças -1991194
(Em Mil
1992 1993 1994 
Imporiação 844 1.060 1
Variação
Fonte:
passando sua em ao total de vendas internas
de 7% em 1993 para 13.8% em 1994 e 31% em janeiro de 1995.
Em termos de volumes exportados, estes continuaram 
crescentes, devido principalmente à econômica dos
da OCDE e ao crescimento da Argentina, atualmente destino
maior das exportações. 
Para compensar estas medidas, reduzir a importação e
atrair o investimento das montadoras no país, foram elevadas as 
tarifasde importaçãopara veículos e mantidas aquelas referentes às 
autopeças em Foi estudado um programa de apoio às
exportações, abrangendo, entre outras propostas, a do
número de bens a serem beneficiados pelo Proex, a criação de
mecanismo de de impostos (Cofins e PIS) e financiamen-
tos às exportações.
Tabela
Exportações Brasileiras de Veículos- i990194
Unidades)
1990 1991 1992 1993 1994 
(A) 187.311 193.148 341.900 331.522 379.320 
Exportação para a
Argentina 37.197 83.628 204.680 231.650 
19 43 60 69
Fonte: Anuário
acréscimos de produção vêm sendo alcançados nas
plantas atuais através da de novos equipamentos, elimi-
nação de gargalos e em mais turnos. As montadoras vêm 
aumentando a de veículos e investindo em 
plantas na Argentina, procurando racionalizar e explorar a
mentaridade de linhas entre os dois países. Com relação aos valores
de investimentos acordados pelas montadoras na Câmara Setorial 
em 1993 (de bilhdes o ano vale julho
de 1994 havia sido divulgado um valor total de bilhbes. Os
investimentos em novas unidades não foram e a 
de algumas unidades foi substituida por importaçdes. A
indústria encontra-se no limiar de sua capacidade instalada e tem
necessidade de aumentar a para ganhos de escala e
de custos.
Recentemente, foram divulgados novos valores de inves-
timentos (entre bilhdes e bilhdes), conforme pode ser
visto na Tabela 13. 
Tabela
Investimentos Previstos pelas Montadoras de Veículos
EMPRESA OBJETIVO PRAZO
Volkswagen 2.500 ampliação da capacidade de 1995198
produção de Anchieta e Taubaté
para a produção de um milhão de 
em 1998; 
construção de uma de
caminhão; e . construção de uma fabrica de
motores.
Ford 1.100 . reestruturação da fábrica de 1994196
Taubaté;. modernização da fábrica de
Taboão para
montagem do modelo
1.400 . importação de carros; 1997199. modernização da fábrica de
Ipiranga; e . atualização de produtos e fábricas. 
General 2.000 ampliação da capacidade de 1994198
Motors produção de São Jose dos 
500 Campos e São Caetano; e a definir . construçáo de nova fabrica.
Fiat 1.200 . ampliação de capacidade. 1994197
Scania 150 . nova fabrica de cabines. 1994197
500 1993197
Fonte: Gazeta Mercantil (diversos
As politicas estabelecidas governo, especificas para
o setor ou mesmo para ajuste da economia, tido impactos sobre
ocomportamento das montadoras. Politicas de redução de barreiras
importações e de proteção tarifária, alteraçdes na carga tributária, 
modificaçdes nos mecanismos de incentivos e medidas 
de restrição ao consumo, entre outras, podem acelerar ou não
programas de investimento no pais, melhorias de desempenho e
modernização do setor.
O BNDES dispde de linhas de financiamento que podem
atender aos diversos objetivos de investimento destas empresas. 
Atualmente, a demanda da indústria automobilística dirige-se aos 
programas da destinados ao financiamento de aquisição de
veículos - caminhdes e dnibus. No entanto, há a preocupação no
BNDES em garantir não o crescimento desta indústria como 
a competitividade de sua rede de fornecedores.
Hoje, o envolvimento do Banco com o setor de autopeças
reduzido, embora tenha tido papel importante no passado para o
crescimento de algumas empresas de capital nacional.
Os desembolsos realizados pelo BNDES totalizaram US$
41 milhões e US$ 170 milhdes em 1993 e 1994, respectivamente, 
representandoum Em1993, eles estavam 
distribuidos entre o Programa BNDES Automático milhdes),
o Automático milhdes) e operações diretas e
indiretas do BNDES e do Especial milhdes). Em
1994, estes recursos foram divididos entre o Programa BNDES 
Automático milhdes), o Automático
milhdes) e operaçdes diretas e indiretas do BNDES e do
Especial 11 milhdes).
Eliminando-se do Especial as empresas que não
apenas dos segmentos em análise neste artigo, pode-se estimar
que os desembolsos realizados tanto para a indústria automobilistica 
como para o setor de autopeças, em 1993 e 1994, representaram 
apenas e respectivamente, do total desembolsado pelo
Banco.
